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FAMÍLIA É: GRUPO DE ESPÍRITOS QUE CAMINHAM OFERECENDO MÚTUO AMPARO 
REVEZANDO-SE NA TERRA E NA ERRATICIDADE.



FAMÍLIA

A vida em família é onde iniciamos a aprendizagem
emocional; nesse caldeirão íntimo aprendemos como nos
sentir em relação a nós mesmos como os outros vão reagir
a nossos sentimentos; aprendemos como avaliar nossos
sentimentos e como reagir a eles; aprendemos como
interpretar e manifestar nossas expectativas e temores.



O QUE É O AMOR?
O amor resume a doutrina de Jesus é herança divina,
sabe esperar, ceder, entender e sempre desculpar,
tudo resume-se em amar.

Amor Divino - Amor do Cristo – Amor de Mãe – Amor
ao Próximo.



O ESPIRITISMO

Nos ensina que os verdadeiros laços de
família não são os da consanguinidade
mas os da afinidade espiritual.



▪No espaço formam os Espíritos grupos ou famílias, unidas
pelo afeto, simpatia e semelhança.

▪Só a encarnação os separa momentaneamente, porque
depois voltam à erraticidade, e se reencontram.

▪Muitas vezes eles seguem juntos na encarnação, reunindo-
se numa mesma família ou num mesmo circulo, e trabalham
juntos para o seu progresso.

▪Os que estão livres velam pelos que ficam no cativeiro. Os
mais adiantados influem no progresso dos retardatários.



▪O lar é a primeira célula da sociedade. E, quando o lar
estremece, a sociedade cambaleia.

▪Uma célula saudável multiplica-se através do fenômeno da
mitose e gera outras saudáveis.

▪A família é um núcleo de segurança psicológica, para
preservar a família, evitando viver em constante litígio com
maus exemplos para os filhos.



QUANDO FALAMOS EM HARMONIA NÃO 
QUEREMOS DIZER UM ESTADO DE PLENITUDE, 
MAS SIM UMA SITUAÇÃO DE EQUILÍBRIO.

As circunstâncias as vezes são difíceis, as lágrimas, os
dissabores, as discussões, fazem parte do processo familiar,
nos induzem a chegar a uma conclusão positiva, que é a
educação dos filhos, mesmo daqueles rebeldes.



ALTERA-SE O METABOLISMO DIGESTIVO 
NOS CHOQUES PSICOSSOMÁTICOS.

Os membros da família mastigam desaforos e queixas
lamentosas. Em consequência proliferam as doenças.
Úlceras, choques anafiláticos, perturbações hepáticas,
deficiências pancreáticas, vesículas esclerosadas,
palpitações cardíacas, colites e espasmos intestinais.



FAMÍLIA
Há duas espécies:

Aquelas pelos laços espirituais, são duráveis e fortalecem
pela purificação, perpetuando no mundo dos Espíritos através
das várias migrações das almas.

Aquelas pelos laços corporais, frágeis como a matéria, se
extinguem com o tempo e muitas vezes se dissolvem
moralmente, já na existência atual.



FAMÍLIA ESPIRITUAL

É uma constelação de inteligências, cujos membros estão
na Terra e nos Mundos Espirituais. Aquele que já pode ver
mais um pouco auxilia a visão daquele que ainda se
encontra em luta por desvencilhar-se da própria cegueira.



ESPÍRITO PROTETOR

Esses Seres estão ao vosso lado por ordem de Deus, que
por amor os colocou perto de vós, cumprindo uma bela,
embora difícil missão. Em qualquer lugar onde estiverdes
estarão convosco: nas prisões, nos hospitais, nos lugares de
devassidão, na solidão, nada vos separa desses amigos que
não podereis ver...(LE – 495)



PARENTELA

Os que encarnam numa família como parentes, são
espíritos simpáticos, mas, pode acontecer sejam
completamente estranhos uns aos outros, afastados entre si
por antipatias igualmente anteriores, que na Terra lhes
servem de provação.



CADINHO

A família é o cadinho sublime de purificação. É uma reunião no
tempo, por isso o lar é um santuário.

Quando ocorre alguma turbulência, está havendo um pedido
de orientação, de amparo.



▪ Desde que um dos cônjuges seja tolerante, bondoso, compreensivo,
humilde e sem pretender impor sua personalidade transitória, é
óbvio que o conflito no lar se extinguirá à míngua de combustível
inferior, assim como a fogueira se apaga por falta de lenha.

▪ Cabe ao companheiro de melhor noção espiritual a iniciativa de
renúncia, tolerância e passividade, a fim de manter a harmonia e a
paz desejadas no lar, superando o cônjuge mais obstinado, grosseiro
e agressivo.



ADVERSÁRIOS DE ONTEM, CONVERTIDOS NO 
SANTUÁRIO DOMÉSTICO EM FILHOS E IRMÃOS

▪ Evolução

▪ Aperfeiçoamento

▪ Sintonia

▪ Renúncia

▪ Perdão

▪ Compromisso

▪ Reajuste

▪ Purificação

▪ Amor

▪ Compaixão

▪ Resgate

▪ Reeducação



MÃE
É síntese de carinho, de abnegação, de ternura, de
sacrifício, de labor sagrado. Aquela que ama o ser que Deus
lhe enviou qual dádiva celeste. É a excelsa criatura que, na
Terra, representa diretamente o Criador do Universo. É o
anjo que Deus põe junto ao homem desde que ele entra no
mundo.



PAI

Os pais na Terra não são criadores, são zeladores das
almas, que Deus lhes confia, no sagrado instituto da família,
são os primeiros professores. Ser pai é ser colaborador
efetivo de Deus, na Criação.



FILHOS

Nossos filhos são companheiros de vidas passadas
que retornam ao nosso convívio, necessitando, em
sua grande maioria, de reajuste e resgate,
reconciliação e reeducação.



CRIANÇAS

As crianças são a esperança do mundo, a
encarnação do progresso, uma vez que tenham
quem as guie pela espinhosa senda da vida.

É planta nascente, é a árvore do futuro que
produzirá segundo o nosso auxílio à sementeira.



PÁGINAS EM BRANCO

A medida que crescem, as crianças vão adquirindo
maturidade para chegar a um outro nível de aprendizagem
emocional. Mudam as crianças e muda a forma como elas
lidam com as emoções.

Livro em branco - exibirá, depois, aquilo que gravarmos
agora nas páginas.



OS PRIMEIROS PASSOS

A primeira oportunidade para moldar os
ingredientes da inteligência emocional é nos
primeiros anos, embora essas aptidões continuem
a forma-se durante todo o período escolar.



PRINCIPAIS INGREDIENTES

▪Confiança

▪Curiosidade

▪Intencionalidade

▪Autocontrole

▪Relacionamento

▪Capacidade de
comunicar-se

▪Cooperatividade



IRMÃOS

Todos os homens são irmãos. Tratar alguém como irmão
significa trata-lo de igual para igual, desejar para ele tudo o
que se deseja para si próprio.



FAMILIARES

São os grandes auxiliares de nosso progresso, e, para vivermos
em autêntica fraternidade com todos, deveremos ser fraternos
com eles também.



DIVALDO FRANCO

▪ JESUS chama-nos há dois mil anos, e o Consolador convoca-nos para
não postergarmos a oportunidade de amar.

▪ É um direito de cada criatura eleger o comportamento que lhe
parece mais adequado ao seu processo de evolução.

▪ Quando tomamos uma decisão, devemos arcar com as
consequências que decorrem da nossa atitude.



▪ Quando procuramos a união conjugal, sempre levamos conosco
muitas fantasias em nossa mente. É compreensível que, haja um
desgaste de tudo aquilo que era fantasia.

▪ Os problemas começam aparecer quando o encantamento inicial da
primeira fase da união conjugal vai desaparecendo e o
relacionamento se aprofunda.

▪ A maturidade psicológica nesse relacionamento a cada dia
amadurecem as reflexões, então, o matrimônio se torna muito mais
seguro.



▪ Somente através do amor curamos, quando falta autoestima, a pessoa
não acredita que alguém seja capaz de amá-la. A solidão é má
conselheira para os indivíduos imaturos psicologicamente.

▪ Indispensável que essa tarefa de união de compreensão, de
maturidade, seja recíproca para que a união conjugal realmente se
torne um êxito.

▪ Quando existe respeito mútuo e cumplicidade verdadeira,
estabelece-se uma parceria afetiva profunda. Assim, o sucesso é
inevitável.



TEMPOS MODERNOS

▪ Estamos observando a mudança de comportamento entre os
membros de uma família.

▪ Hoje, cada um fica em seu quarto e com seu celular teclando nas
redes sociais.

▪ Não há a conversa saudável onde as dúvidas e conselhos seriam
trocados entre os membros da família.

▪ Os estranhos conhecem-nos melhor que a parentela carnal.

▪ Grupos são formados diariamente e sabe-se lá quem são os
participantes.



A INFLUENCIAÇÃO

Os espíritos veem tudo o que fazemos – LE 456

Os espíritos influem os nossos pensamentos e atos – LE 459

Podemos libertar-nos da influência dos espíritos que nos
solicitam para o mal – LE 467.



SINAIS A OBSERVAR
Irritabilidade ou irritação – é tóxico nos tecidos da paz, é
fermento da discórdia

Invigilância – é a porta que se abre, facilitando a incursão
de pensamentos estranhos

Vícios – representam forma de suicídio indireto (o
alcoolismo, a glutonaria, o tabagismo, a toxicomania, etc)



INFLUÊNCIA OCULTA SOBRE 
NOSSOS PENSAMENTOS E ATOS.

“O pensamento sugerido é como uma voz que vos fala. Os
pensamentos próprios são em geral os que primeiro
ocorrem. Mas não há grande interesse para vós nessa
distinção, e é geralmente útil não a saberdes fazer: agireis
mais despreocupadamente; se vos decidirdes pelo bem, é
voluntariamente que fazeis; se tomardes o mau caminho,
maior será a vossa responsabilidade”.
Livro dos Espíritos – CAPÍTULO IX – Intervenção dos espíritos no mundo corporal item II.



O DIA DA FAMÍLIA
É importante criar o Dia da Família. Para conversar, trocar
ideia, medos e soluções.

O dia do Culto do Evangelho no Lar pode ser este dia. Mas,
será aceito?



PROPOSTA
Então, o dirigente do Culto no Lar, retira-se e faça o estudo do
dia, mesmo isoladamente. Pedindo aos espíritos para auxiliarem.

Em seguida, em conversa informal, procure agrupar toda a
família para um café, exponha o tema de forma discreta, sem
vincular ao estudo. Pode até criar uma história e peça a opinião.

Óbvio que os espíritos estarão presentes e atuarão em favor de
todos, encarnados e desencarnados.



▪É uma forma de trazer todos para a conversa em família, e,
sendo no mesmo dia do Culto, então, os espíritos ali
estarão presentes e a conversa pertinente ao tema do dia,
servirá para atender aos dois objetivos, do Culto e do Dia
da família.

▪Desta forma cria-se um evento com objetivo construtivo,
renovador dos pensamentos e por conseguinte da reforma
íntima, pois, os espíritos familiares de uma forma criativa
estarão participando do Culto e o hábito de conversarem
entre si aproxima e desperta os vínculos assumidos no
mundo espiritual.



“JESUS ESTABELECEU COMO LEI A DOÇURA, A 
MODERAÇÃO, A MANSUETUDE, A AFABILIDADE E 
A PACIÊNCIA. E POR CONSEQUÊNCIA, CONDENOU 
A VIOLÊNCIA, A CÓLERA, E ATÉ MESMO TODA 
EXPRESSÃO DESCORTÊS PARA COM O 
SEMELHANTE.”

Livro dos Espíritos  - Capitulo - IX



PEÇO QUE FECHEM OS 
OLHOS E OUÇAM





PAZ, AMOR E ESPERANÇA
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CURAS
▪ Pela identidade da sua natureza, esse fluído condensado no

perispírito, pode fornecer ao corpo os princípios reparadores; o
agente propulsor é o Espírito, encarnado ou desencarnado, que
infiltra num corpo deteriorado uma parte da substância do seu
invólucro fluídico.

▪ A cura opera-se substituindo uma molécula enferma por uma
molécula sã. A força curadora está, assim, na razão da pureza da
substância inoculada, dependendo ainda da energia da vontade, que
provoca uma emissão fluídica mais abundante e dá ao fluído mais
força de penetração, segundo as intenções que animam aquele que
deseja curar, quer seja homem ou Espíritos.

▪ Os fluídos que emanam de fonte impura são como substâncias
medicinais alteradas.
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